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Para determinar as taxas de deposição de sedimentos  nos drenos  foram 

utilizados procedimentos semelhantes àqueles sugeridos por Webb et al. (1978) 

e Salesa et al. (2019). A metodologia aplicada é baseada na instalação de réguas 

de 80 cm de comprimento, distantes entre si 20 cm, transversalmente ao longo 

da direção do fluxo superficial, assim como indicado na Figura  

 

Figura 1: Layout da metodologia utilizada. “X” representa a seção (a, b, 

c…) e “y” a posição da medição ao longo da seção. Fonte: Modificado de 

Salesa et al. (2019). 

 

Em razão das especificidades e objetivos estabelecidos nesta pesquisa, essa 

metodologia teve que ser adaptada, a fim de analisar o aporte de sedimentos 

das redes de drenagem e barragens construídas na área de estudo. Em outras 

palavras, trata-se de método que calcula a chegada de sedimentos e não perda 

de solo através dos processos erosivos. Desse modo, foram realizadas 

medições em  trechos de  10 m  (Plots ) em três  Blocos selecionados ao longo 

de toda a extensão dos drenos: à montante, no meio e à jusante. Seguindo esse 

padrão, as medições foram realizadas nas nascentes N2 e N4, da ocupação 



Vitória. Para quantificação deste aporte de sedimentos, inicialmente, 

estabeleceu-se em campo, uma linha paralela a rede de drenagem, com 10 

metros de comprimento. Em sequência, posicionou-se linhas na horizontal a 

cada 1 metro dessa extensão, considerando uma distância de 20 centímetros 

entre cada ponto. Para a coletadessas informações, penetrou-se uma barra de 

ferro neste material sedimentar, atéque a mesma encontrasse um material mais 

resistente, que já estaria compactado e/ou em processo de compactação ( Figura 

2). É importante mencionar isto pois, esta pesquisa busca averiguar a 

sedimentação ocorrida após o período chuvoso que antecede adata da medição. 

A área de aporte de sedimentos (em cm²) foi calculada para cadaseção 

transversal, representada pela equação: 

 

𝐴𝑎 = (
𝑍𝑎1 + 𝑍𝑎2

2
) + (

𝑍𝑎2 + 𝑍𝑎3

2
) + (

𝑍𝑎3 + 𝑍𝑎4

2
) … (1) 

Em que:  

Aa: corresponde à área de perda de solo (em cm2) no primeiro local de medição 

ao longo da trilha; 

Za1: corresponde à primeira medição de profundidade no local de medição A em 

mm.  

A partir de 2 pontos de amostragem contíguos (por exemplo, a–b, b–c, c–d…) é 

possível a determinação do volume de solo erodido (em m3) utilizando a equação 

2:  

𝑉𝑎−𝑏 = (
𝐴𝑎 + 𝐴𝑏

2
)  𝑥 

𝑑

106
 (2) 

 

Em que: 

d = corresponde à distância entre os pontos a e b em cm,  

106 = representa a mudança da unidade de cm3 para 3.  

 

 

 



 

Figura 2: Barras de ferro transversais e perpendiculares ao dreno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Estas analises de sedimentos foram feitas nas Nascentes N2 de N4 e no 

Corrego Macacos na área Preservada  ( Figuras 3, 4 e 5)  e foram acompanhadas 

pela medida de vazão pelo método do flutuador. As análises das demais 

nascentes estão em andamento e serão apresentadas no próximo relatório com 

a compilação de todos os dados. 

Os resultados (Tabela 1) mostram que o volume de sedimentos que chegam na 

área de sedimentação é maior na N 4 que na N 2 mesmo com menor vazão. 

Estes dados evidenciam o papel das barreirinhas na N2, na contenção dos 

sedimentos reduzindo o seu aporte ao  Córrego dos Macacos. 

 

 

 

 



Figura 3:  Pontos de amostragem na área Preservada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 : Pontos de amostragem na nascente N2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 5 : pontos de amostragem na N4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Movimento sedimentos e vazão nas áreas Preservada e nascentes 

N2 e N 4. 

 

Nascente N2 

Trecho Volume de Sedimentos (m³) Volume de Vazão (m³/s) 

Exutorio Macacos (m³) 4,5 0,033940688 

Nascente N4 

Exutorio Macacos  (m³) 6,2 0,016183736 
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 Esta sendo conduzido um estudo para  contenção de sedimentos das ruas 

Getsêmani e Lucidez, visando redução do aporte de sedimentos para 

nascente N3  

O mapa hipsométrico  abaixo  Figura 6 mostra a localização e as 

intervenções  sugeridas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Nas figuras 7 e 8 estão apresentadas as plantas com as primeiras analises de 

jardins filtrantes nas 2 ruas . 

 

Fig 7 : Rua Getsêmani 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig 8 : Rua Lucidez 
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